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M
arcos Antônio Ribeiro, 
de 25 anos, morreu após 
ser esfaqueado por volta 
das 1h da manhã de on-

tem dentro do estacionamento do 
Hospital Regional de Santa Maria 
(HRSM), enquanto esperava a al-
ta de uma amiga. De acordo com 
o Delegado da 33ª Delegacia de 
Polícia (Santa Maria), Alexsander 
Traback, a vítima chegou ao local 
acompanhada por dois homens, 
incluindo o autor das facadas — 
um menor de 17 anos, que não te-
ve sua identidade revelada. Ao es-
tacionar, Marcos e o adolescente 
inciaram uma discussão que re-
sultou em facadas no peito, bra-
ços e abdômen da vítima.

Ele chegou a ser atendido no 
HRSM, mas não resistiu aos feri-
mentos. Em seguida ao assassinato, 
o menor e outro homem fugiram e 
a polícia foi acionada pelo vigilan-
te do hospital. A equipe que chegou 
ao local encontrou a vítima caída 
no chão em frente ao seu carro. No 
veículo, havia os documentos, car-
tões, R$ 400 em dinheiro e o celular 
do autor do crime.

Em alguns minutos, a polícia 
conseguiu localizar o menor, que 
foi encontrado ao lado de outro 

indivíduo dentro de um veículo na 
CL 203, em Santa Maria. De acordo 
com a Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, eles se preparavam para uma 
fuga. Com o menor foi encontrado 
apenas o celular da vítima. Segun-
do os investigadores, durante o dia 
antes do crime, ele e Marcos troca-
ram diversas mensagens. 

O menor foi encaminhado pa-
ra a Delegacia da Criança e do Ado-
lescente (DCA), em Taguatinga, 
onde foi autuado em ato análogo 
ao crime de homicídio. Já o terceiro 
homem e o que auxiliaria o menor 
na fuga foram encaminhados para 
a 20ª Delegacia Polícia, prestaram 
depoimento e foram liberados. 

Em nota, o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (IGESDF), que 
administra o local, afirmou que 
todas as medidas foram toma-
das. O velório de Marcos está 
marcado para as 12h30 de hoje, 
no Cemitério do Gama e o se-
pultamento será às 15h.

Família abalada

Bem abalada com o cri-
me, a família de Marcos não 
poupou adjetivos ao jovem 
— trabalhador, dedicado, 
amoroso e divertido foram 
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Crônica da Cidade

Charles 
Preto

Furo! Charles Preto, o ditador vita-
lício e plenipotenciário do Pacotão, o 
mais famoso bloco da cidade, conce-
deu entrevista exclusiva para esta colu-
na. Fala, Charles!

Posso lhe fazer uma pergunta?
Charles Preto — Já fez.

De onde vem o seu senso de humor?
Charles Preto — Os maiores humo-

ristas do Brasil estão na Esplanada dos 
Ministérios.

E, por falar em humoristas, como vê a 
proposta do ministro da Educação do 
governo passado de pedir para gravar 
as crianças cantando o Hino Nacional?

Charles Preto — Deviam pedir para 
filmar os contracheques dos professo-
res, a precariedade das instalações e os 
assaltos nos arredores das escolas.

O que você achou da decisão da vice
-procuradora da República, que  
pediu para arquivar a ação contra  
o ex-presidente Bolsonaro pelo fato de 
ele ter alardeado que a vacina contra a 
covid poderia causar Aids?

Charles Preto — Discrepo, data vênia, 
acho que faltou a meritíssima condeco-
rar o ex-presidente com a ordem do mé-
rito científico e pedir para prender todos 
os que aplicaram ou tomaram vacinas. 

O que a gente pode fazer para desrati-
zar o Brasil?

Charles Preto — (Começa a cantar 
samba de Bezerra da Silva). “Se vocês 
estão a fim de prender o ladrão podem 
voltar pelo mesmo caminho: o ladrão es-
tá escondido lá embaixo atrás da grava-
ta e do colarinho.” Mas, sim, o que você 
perguntou mesmo?

Como resolver o grave problema  
do trabalho infantil em uma sociedade 
tão desigual e cruel como a brasileira?

Charles Preto — É simples, basta 
distribuir um Pix para cada criança 
em situação de rua. Fico emocionado 
só de pensar nisso.

Atualmente, temos o Partido Libe-
ral, o Partido Progressista, o Partido 

Republicano e o Patriotas. O que você faria 
se pudesse promover uma reforma política? 

Charles Preto — Eu substituiria es-
ses nomes pelos seguintes: (PG) Parti-
do dos Golpistas, (PLP) Partido da Lo-
cupletação Pessoal, (PESPMM) Partido 
da Emenda Solidária Para Mim Mesmo, 
PQCCCDV (Partido Dos Que Compram 
Casas Com Dinheiro Vivo). (PPP) Parti-
do dos Pastores Picaretas e A (Apátridas).

Quais são as palavras-chaves no sentido 
de mudar o mundo para melhor?

Charles Preto — Flexibilizar, desregulamen-
tar e desinstitucionalizar. Vocês não viram que 
deu certo em Brumadinho, em Mariana, no Ni-
nho do Urubu e na terra dos Yanomanis? Por 
que não pode dar certo também no mundo do 
trabalho, do agronegócio, do meio ambiente, da 
saúde, do trânsito e da educação?

O que é isso, Charles Preto, você virou 
petista, comunista e esquerdopata?

Charles Preto — Os flamenguistas me 
chamam de vascaíno; os vascaínos me 
chamam de flamenguista. Sou anarquis-
ta, patafísico e dadaísta.

Quem são as mulheres mais dadaístas 
do carnaval?

Charles Preto — Nada a declarar. A 
política que é pornográfica.

Como pacificar um país tão polarizado?
Charles Preto — A consciência dos 

golpistas é a Papuda.

Charles Preto, é verdade que  
você morreu?

Charles Preto — Morri no ano passa-
do, mas este ano não morro.

CRIME /

Jovem morre esfaqueado

Marcos Antônio Ribeiro foi atingido por golpes no peito, braços e abdômen no estacionamento do Hospital Regional 
de Santa Maria. Um menor, suspeito de matar o jovem de 25 anos, foi apreendido e encaminhado à DCA, em Taguatinga

 » AMANDA SALES

Obituário

 » Campo da Esperança

David Maniero,  
79 anos
Jakson de Souza, 44 anos
Jorge Luiz Fernandes de 
Oliveira, 63 anos
Maria Dilurdes Moura, 89 
anos
Zelina Rita Soares de Lima, 
81 anos

 » Taguatinga

Edite Amélia de Souza,  
82 anos
João Caetano Pinto,58 anos
João Porciano de Lima, 73 
anos
José Ribamar dos Santos,  
60 anos
Lúcia Marta da Silva 
Marques, 62 anos

Maicon Santos de Sousa,  
21 anos
Maria da Conceição Ferreira, 
85 anos
Maria de Araújo Cunha,  
83 anos
Maria do Socorro Souza,  
63 anos
Maria Sueide Pereira, 80 anos
Raimundo Rodrigues da 
Assunção, 68 anos

Rebeca Lopes Alves, 21 anos
Rosa Maria Martins de Sousa, 
57 anos

 » Gama

Maria Lira Ferreira, 94 anos
Valdomiro Pedro de Souza, 
61 anos

 » Planaltina

Aylla Emanuelly Morais Melo, 

menos de 1 ano

 » Brazlândia

Antônia Olinto dos Santos, 
82 anos

 » Sobradinho

Luzia Barros de Lima, 92 anos
Marlon Bitencourt 
Magalhães, 66 anos
Ronaldo Cesar Lopes de 

Oliveira, 36 anos
Jardim Metropolitano
Joel Ventura Dias, 48 anos
Antônio dos Santos de Aguiar, 
67 anos
Raimundo Gomes Farias, 85 
anos (cremação)
Maria Aparecida Marques, 91 
anos (cremação)
Celso Frade, 75 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de fevereiro de 2023
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A sequência de feminicí-
dios no Distrito Federal es-
te ano escancarou a urgência 
no enfrentamento a esse tipo 
de crime e à violência contra 
a mulher em geral. Em apenas 
45 dias, seis mulheres foram 
mortas por homens com os 
quais mantiveram ou tinham 
um relacionamento afetivo.

Diante desse cenário desola-
dor, o Correio Braziliense não 
pode se furtar a fazer o seu pa-
pel de promover o debate e di-
fundir informações que con-
tribuam para a construção de 
uma sociedade em que mulhe-
res tenham, de fato, direitos 
iguais aos dos homens, princí-
pio assegurado na Constituição 
e em tratados internacionais 
dos quais o Brasil é signatário.

 » ADRIANA BERNARDES

Em seminário, Correio promove debate para conter feminicídios

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Celina Leão, governadora  
em exercício

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Anielle Franco, ministra da 
Igualdade Racial

 Ed Alves/CB/DA.Press

Rejane Jungbluth Suxberger, 
juíza do TJDFT 

ED ALVES/CB/D.A.Press

Cristina Tubino, 
                          OAB/DF

 Mariana Lins 

Maria Elizabeth Guimarães 
Teixeira Rocha, ministra do STM

Acervo pessoal

Um passo importante nesse 
sentido será dado em 7 de mar-
ço, quando o Correio promove 
o seminário Combate ao femi-
nicídio: uma responsabilidade 

de todos. Entre as convidadas, já 
confirmaram presença a minis-
tra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco; a governadora em exer-
cício do Distrito Federal, Celina 

Leão (PP); a ministra do Supe-
rior Tribunal Militar (STM) Ma-
ria Elizabeth Rocha; a juíza do 
TJDFT Rejane Jungbluth Suxber-
ger; e Cristina Tubino, presidente 

da Comissão de Enfrentamento 
à Violência Doméstica contra a 
Mulher da OAB/DF.

Em três painéis, palestran-
tes vão traçar caminhos para 

conter o avanço desse tipo de 
crime que já deixou, além das 
seis mulheres mortas, 12 crian-
ças, adolescentes e jovens ór-
fãos, somente este ano.

Luvas, um par de chinelo e um boné foram encontrados no local onde o corpo de Marcos estava 
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os principais. O tio da vítima, 
Mário Perreira Morais contou 
ao Correio que o sobrinho 
era dono de uma distribui-
dora de bebidas, e era muito 
dedicado e esforçado. “Fazia 
o dele, ralava muito e estava 

conquistando muitas vitórias. 
Sempre foi trabalhador e que-
rido por todos”, destacou. 

Marcos tinha acabado de retor-
nar de uma viagem de férias ao Rio 
de Janeiro. “É estranho. Dois dias 
atrás ele estava na praia com a irmã 

e, agora, isso, do nada. Nossa famí-
lia está muito abalada. É difícil. Mi-
nha irmã vai demorar para conse-
guir ficar bem depois desse aconte-
cido”, disse. “Há uns dois anos, mo-
rávamos todos juntos, eu saí da ca-
sa, mas ele continuava. Então, será 

complicado para todos estar lá sem 
ele. Sinceramente, nem caiu a ficha 
direito ainda”, desabafa. 

A irmã de Marcos, muito aba-
lada, preferiu não comentar e pe-
diu que a justiça seja feita. Primos 
declararam estar chocados com a 
notícia e afirmaram que não co-
nheciam o autor do crime. “Esta-
mos impressionados. Ele era mui-
to tranquilo e nunca se envolveu 
com coisa errada. Era muito do 
bem”, garantiu um dos rapazes. 

Um vizinho, que preferiu 
não de identificar, comentou 
que o rapaz costumava jo-
gar dominó com o filho de-
le. “Moro ao lado da casa de-
les. Apesar de fazer um tempo, 
lembro-me muito dele. Quan-
do era mais novo, costumava 
brincar com o meu filho, prin-
cipalmente de dominó. Sem-
pre que o via na região, ele es-
tava bem tranquilo e correndo 
atrás de trabalho. Ou, então, 
perto da família”, relembrou.

Após a notícia, as redes so-
ciais de Marcos ficaram repletas 
de mensagens de luto, força à fa-
mília e pedidos de justiça. “Nos-
sa, estou sem acreditar. Descanse 
em paz, meu amigo. Que Deus te 
coloque em um bom lugar”, dizia 
uma das mensagens.


